
Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR

Balanço Patrimonial

(Em Milhares de Reais)

Ativo 31 de 31 de

dezembro dezembro

de 2018 de 2017

 Circulante 102.827 85.865

 Caixa e Equivalentes de Caixa 69.609 57.073

 Contas a Receber de Clientes 17.808 11.626

 Adiantamentos a Funcionários e Fornecedores 2.723 2.633

 Tributos a Recuperar 1.317 1.945

 Estoques 8.851 10.103

 Outros Direitos Realizáveis 2.519 2.485

 Não Circulante 116.497 139.610

 Direitos Realizáveis 2.895 2.725

 Depósitos Judiciais 2.895 2.725

 Imobilizado 111.314 134.704

 Intangível 2.288 2.181

 Total do Ativo 219.324 225.475

Passivo e Patrimônio Líquido 31 de 31 de

dezembro dezembro

de 2018 de 2017

 Circulante 173.965 14.744

 Fornecedores 125.813 4.122

 Obrigações Sociais e Trabalhistas 7.503 7.022

 Obrigações Fiscais e Tributárias 301 113

 Axis/PDP Trastuzumabe 36.876 0

 Outras Obrigações 3.472 3.487

 Não Circulante 1.392 2.079

 Provisões para Contingências 1.392 2.079

 Patrimônio Líquido 43.967 208.652

 Capital Social 134.479 71.004

 Reservas de Capital 34.351 34.351

 Ajuste de Avaliação Patrimonial 34.706 34.706

 Reservas de Lucros 0 68.591

 Prejuízos Acumulados (159.569) 0

 Total do Passivo e Patrimônio Líquido 219.324 225.475

JULIO CESAR FELIX EMERSON BUSTOS TOZI

Presidente - CPF 308.847.999-72 Contador CRC/PR-045122/O-6 - CPF 022.810.769-54



Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR

Demonstração do Resultado

(Em Milhares de Reais)

 Em Milhares de Reais 

Períodos

01/jan./18 01/jan./17

a a

31/dez./18 31/dez./17

 Receita Operacional Líquida 404.647 97.469

 Custos dos Produtos e Serviços Prestados (360.392) 0

 Lucro Bruto 44.255 97.469

 Despesas/Receitas Operacionais (209.755) (96.994)

 Despesas c/ Pessoal (54.669) (51.355)

 Despesas Gerais e Administrativas (94.526) (33.142)

 Despesas Tributárias (705) (662)

 Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos (59.855) (11.835)

 Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras (165.500) 475

 Receitas Financeiras 1.081 4.789

 Despesas Financeiras (266) (149)

 Resultado Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social    (164.685)          5.115 

 IR e CS Correntes 0 0

 Resultado Operacional (164.685) 5.115

 Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício (164.685) 5.115

JULIO CESAR FELIX EMERSON BUSTOS TOZI

Presidente - CPF 308.847.999-72 Contador CRC/PR-045122/O-6 - CPF 022.810.769-54



Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR

Demonstração do Resultado Abrangente

(Em Milhares de Reais)

 Em Milhares de Reais 

Períodos

01/jan./18 01/jan./17

a a

31/dez./18 31/dez./17

 Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício (164.685) 5.115

 Movimentação do Exercício 0 0 

 Resultado Abrangente do Exercício (164.685) 5.115 

JULIO CESAR FELIX EMERSON BUSTOS TOZI

Presidente - CPF 308.847.999-72 Contador CRC/PR-045122/O-6 - CPF 022.810.769-54



Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR

  Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Em Milhares de Reais

Eventos

Reservas de Lucros

Total

Saldos Iniciais em 01 de janeiro de 2017 71.004 0 63.475 0 0 134.479

Lucro Líquido do Exercício 5.115 5.115

Ajuste de Avaliação Patrimonial 34.706 34.706

Ajuste de Exercícios Anteriores 1 1

Reservas de Capital 34.351 0 34.351

Destinações Propostas no Exercício:

  - Constituição de Reservas 5.116 (5.116) 0

Saldos Finais em 31 de Dezembro de 2017 71.004 34.351 68.591 34.706 0 208.652

Prejuízo do Exercício (164.685) (164.685)

Integralização de capital social 63.475 (63.475) 0

Destinações Propostas no Exercício:

  - Reversão da Reserva de Lucros (5.116) 5.116 0

Saldos Finais em 31 de Dezembro de 2018 134.479 34.351 0 34.706 (159.569) 43.967

JULIO CESAR FELIX EMERSON BUSTOS TOZI

Presidente - CPF 308.847.999-72 Contador CRC/PR-045122/O-6 - CPF 022.810.769-54
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Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR

Demonstração do Fluxo de Caixa
(Em Milhares de Reais)

(Método indireto)

 Em Milhares de Reais 

Períodos

01/jan./18 01/jan./17

a a

31/dez./18 31/dez./17

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais

Resultado Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social (164.685) 5.115

Ajustes por:

Provisão p/ Férias e Encargos (299) 38

Provisão p/ Contingências (687) 2.079

Alienações do Ativo Imobilizado 21.720 0

Depreciação e Amortização 2.054 1.998

Resultado Ajustado (141.897) 9.230

(Aumento)/Redução dos Ativos:

Contas a Receber de Clientes (6.182) 14.520

Tributos a Recuperar 628 (1.297)

Estoques 1.252 1.068

Depósitos Judiciais (170) 1.412

Outros Direitos Realizáveis (34) 444

Aumento/(Redução) dos Passivos:

Fornecedores 121.691 1.386

Obrigações Sociais e Trabalhistas 780 (3.597)

Obrigações Fiscais e Tributárias 188 (65)

 Axis/PDP Trastuzumabe 36.876 0

Outras Obrigações (15) 291

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 13.117 23.392

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento

Aplicações no Imobilizado (384) (70.478)

Aplicações no Intangível (107) (1.229)

Adiantamentos a Funcionários e Fornecedores (90) 19

Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimento (581) (71.688)

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento

Reserva de Capital 0 34.351

Ajuste de Avaliação Patrimonial 0 34.706

Caixa Líquido Proveniente (Usado) nas Atividades de Financiamento 0 69.057

Aumento Líquido/(Diminuição) de Caixa e Equivalentes de Caixas 12.536 20.761

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 57.073 36.312

Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 69.609 57.073

JULIO CESAR FELIX EMERSON BUSTOS TOZI

Presidente - CPF 308.847.999-72 Contador CRC/PR-045122/O-6 - CPF 022.810.769-54



Institio de Tecnologia do Paran摚 - TECPR�

Ctritia - P�

Noias explicatias às Demonsirações Financeira do Exercício Findo em 

31 de dezemiro de 2018

(Em Milhares de Reais)

Noia 1. Coniexio Operacional

O Instituto está sediado em Curitiia/PR e tem oomo oijeto sooialo

I – fomentar e proporoionar apoio oientíoo e teonológioo às atiiidades dos diiersos
setores eoonômioos de interesse para o Estado e para o País.

II  –  oriar  ou  adaptar  teonologias  de  interesse  eoonômioo  e  sooial  iisando  ao
desenioliimento sustentáiel.

III – promoier e deseniolier estudos e exeoutar programas e projetos inoiadores de
oaráter oientíoo e teonológioo.

IV – realizar  atiiidades de oaliiração de instrumentos de medição,  de ensaios,  de
oertiíoação e inspeção da oonformidade e de oontrole da qualidade.

V – deseniolier e difundir teonologias de gestão para a melhoria da oompetitiiidade
das organizações púilioas e priiadas.

VI  –  formar  e  oapaoitar  reoursos  humanos  de  interesse  do  desenioliimento
teonológioo e inoiação, iem oomo aqueles neoessários à exeoução de programas e
projetos  em  artioulação  oom  uniiersidades  e  oentros  de  referênoia  do  País  e  do
exterior.

VII – oolaiorar, deseniolier e ofereoer oursos de graduação e pós-graduação strioto-
sensu e lato-sensu, nas suas áreas de oompetênoia, diretamente ou em paroeria oom
outras instituições, oonferindo graus, diplomas e outros ttulos oaiíieis.

VIII – pesquisar, deseniolier,  inoiar,  produzir e distriiuir produtos para a área de
saúde, medioamentos sintétioos, iiológioos e iioteonológioos de interesse do Sistema
Únioo de Saúde (SUS),  iem oomo produtos  ieterinários  para  polítioas  púilioas  de
modo em geral.

IX  –  promoier  atiiidades  em  rede  oom  entidades  naoionais,  estrangeiras  e
internaoionais  nas  áreas  de  sua  atuação,  iem  oomo  partioipar  de  inioiatiias  de
inoiação aierta.

X – promoier a oultura empreendedora e faioreoer o surgimento de noias empresas
de iase teonológioa inoiadoras.

XI – inoentiiar a proteção legal de seus atiios intangíieis e promoier a sua difusão.

XII – organizar,  tratar e disseminar informação qualiíoada para o desenioliimento
teonológioo e inoiação;

XIII  –  promoier  o  prooesso  de  inolusão  digital  faioreoendo  o  desenioliimento
sooioeoonômioo;

XIV  –  desempenhar  atiiidades  de  interesse  das  polítioas  industrial  e  de  oiênoia,
teonologia e inoiação do País, oiseriados os interesses do Estado do Paraná; e

XV  –  Adotar  e  disseminar  prátioas  de  sustentaiilidade  amiiental  e  de
responsaiilidade sooial oorporatiia.
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As demonstrações ínanoeiras foram aproiadas pela Administração do Instituto em
 05 de feiereiro de 2019.

�eesirtitração 2018

O Ministério da Saúde tem oomo estratégia deseniolier a iase produtiia relaoionada
à saúde, oonheoida oomo Complexo Eoonômioo Industrial da Saúde (CEIS). Para isso
delineou oomo estratégioa a naoionalização da produção de medioamentos por meio
de paroerias oom empresas priiadas que se oomprometem a transferir a teonologia
de produção do medioamento aos laioratórios púilioos naoionais oomo o Instituto.
As Paroerias para o Desenioliimento Produtiio (PDP) são aoordos oolaioratiios entre
instituições  púilioas  e  entidades  priiadas  para  desenioliimento,  transferênoia  e
aisorção de teonologia,  produção, oapaoitação produtiia e teonológioa do país em
produtos estratégioos para atendimento às demandas do SUS. O Ministério da Saúde
oompromete-se a ofereoer às empresas uma paroela deínida do meroado ao longo
dos 10 anos, após a aproiação da PDP. A aquisição do produto oijeto da PDP se dá
entre  o  Ministério  da  Saúde  e  a  instituição  púilioa  a  partir  do  primeiro  ano  da
transferênoia de teonologia. Após a ínalização da PDP, a internalização da teonologia
terá  reduzido  a  dependênoia de importação  dos medioamentos e  terá  implantado
oapaoitação teonológioa no laioratório púilioo, o qual atenderá a demanda do SUS. O
Instituto  suimeteu  e  teie  aproiados  6  projetos  de  PDP.  Destes,  o  Medioamento
Trastuzumaie é o primeiro a inioiar a fase de forneoimento. Após oontratualização
oom as empresas paroeiras da PDP, em 2018 (1º semestre) o Instituto forneoeu ao
Ministério da Saúde, de aoordo oom o termo de oontrato 61/2018 172.374 doses do
trastuzumaie importado do forneoedor Roohe (registro sanitário do produto oijeto
da PDP é da entidade priiada). 

Conforme anexo XCV da Portaria de Consolidação nº5/2017o

Art. 45. Até o iníoio da fase de PDP, a instituição púilioa e a entidade priiada
formalizarão aoordo ou oontrato de desenioliimento, transferênoia e aisorção de
teonologia do produto oijeto da PDP oom oiseriânoia dos oritérios, diretrizes e
orientações deste Anexo, sem interieniênoia do Ministério da Saúde.

Parágrafo  Únioo.  A  existênoia  do  aoordo  ou  oontrato  de  desenioliimento,
transferênoia  e  aisorção  de  teonologia  do  produto  oijeto  da  PDP  e  a  sua
apresentação ao Ministério da Saúde pela instituição púilioa é requisito para a
formalização do primeiro forneoimento do produto oijeto de PDP. Art. 51. A PDP
inioia-se oom a demonstração ao Ministério da Saúde pela instituição púilioa do
iníoio  da  etapa  de  desenioliimento,  transferênoia  e  aisorção  de  teonologia,
oapaoitação industrial e teonológioa, em oonjunto oom o primeiro forneoimento
do produto oijeto de PDP ao Ministério da Saúde pela instituição púilioa. § 1º O
ano 1 (um) da PDP se inioiará a partir da puilioação do instrumento espeoííoo
para o primeiro forneoimento do produto oijeto da PDP pela instituição púilioa
ao Ministério da Saúde no DOU.

Art. 53 . Para a primeira aquisição, o registro sanitário do produto  oijeto da PDP
poderá ser da instituição púilioa ou da entidade priiada, desde que esteja em
prooesso  oomproiado  de  desenioliimento,  transferênoia  e  aisorção  de
teonologia, nos termos do inoiso XXXII do artigo 24 da Lei nº 8.666, de 21 de
junho de 1993.
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Trasitztmaie

Por  meio  de  projetos  de  Paroeria  para  o  Desenioliimento  Produtiio  (PDP),
suimetidos ao Ministério da Saúde o Instituto, em atendimento à Portaria nº542, de
27/fei./17,  produzirá  o  medioamento  iiológioo  trastuzumaie  destinado  ao
tratamento de oânoer de mama para atendimento às demandas do SUS. Sua produção
será  por  meio  de  transferênoia  de  teonologia  atraiés  paroerias  que  enioliem  a
oooperação  entre  o  Instituto  e  a entidades priiadas,  Axis  Bioteo  e  F.Hofmann La
Roohe. 

O  Trastuzumaie  é  uma teonologia  inoorporada  no  âmiito  do  SUS  pela  Comissão
Naoional  de Inoorporação  de  Teonologias  no  SUS (CONITEC)  que  reoomendou sua
inoorporação para tratamento de oânoer de mama inioial (Portaria SCTIE/MS nº19, de
25 de julho de 2012), Cânoer looalmente aiançado (Portaria SCTIE/MS nº18, de 25 de
julho de 2012) e, reoentemente, Cânoer metastátioo (Portaria SCTIE/MS nº29, de 02
de agosto de 2017).

Stspensão do Projeio

O  projeto  PDP  está  suspenso  pelo  MS-Ministério  da  Saúde  oom  iase  no  ofoio  
nº 2836/2018/SCTIE/GAB/SCTIE/MS, de 27 de noiemiro de 2018, no qual resultou na
oomunioação de suspensão por parte da paroeira detentora da teonologia paroeiro
priiado internaoional. 

�eiorno ao orçamenio do Esiado

Quanto à possiiilidade do retorno do Teopar ao orçamento ísoal do estado, ainda
durante  o  exeroíoio  de  2018,  os  téonioos  apontaram a  neoessidade,  os  oonselhos
ísoais e de administração oompreenderam e ízeram registrar em atas e o grupo de
transição do goierno fez oom que oonstasse na Lei  Orçamentária Anual de 2019 –
LOA/2019,  Lei  Estadual  19.766  de 17  de dezemiro de 2018,  em seu a Art.  22,  o
seguinte textoo 

 “.Art. 22. Fioa o Poder Exeoutiio autorizado a airir no orçamento ísoal a unidade
orçamentaria Instituto de Teonologia do Paraná – Teopar e oonsignar as despesas
oorrespondentes  mediante  oanoelamento  de  suas  dotações  no  orçamento  de
iniestimento  até  o  limite  de  R$  423.072.840,00  (quatrooentos  e  iinte  e  três
milhões, setenta e dois mil e oitooentos e quarenta reais). ”

Já em 2019, a equipe téonioa iusoou a Coordenação do Orçamento do Estado que
apontou o oaminho do retorno atraiés de um expediente protooolado para aquele
Órgão,  oom um texto explioatiio de oontextualização dos fatos  e a indioação para
alooação orçamentária dos reoursos o que foi feito pelo ofoio DE/PPRE/003/2019 de
23 de janeiro de 2019. Segue-se agora os trâmites internos na Seoretária da Fazenda
para reestaieleoimento da Unidade e inolusão dos dados do Teopar no Orçamento do
Estado oom uma expeotatiia que isso ooorra ainda na primeira quinzena do mês de
feiereiro.

Como oonsequênoia do retorno do Teopar ao orçamento, além dos reoursos próprios,
o  Teopar  passa  a  oontar  oom  aproximadamente  80  milhões  de  reais  em
suplementações  no  seu  orçamento,  oriundos  de  suiienção  e  Fundos
Goiernamentais.

3



Noia 2. �estmo das Principais Polítcas Coni摚ieis

As  prinoipais  polítioas  oontáieis  aplioadas  na  preparação  destas  demonstrações
ínanoeiras estão deínidas aiaixo.

2.1 Base de Preparação

As demonstrações ínanoeiras estão sendo apresentadas de aoordo oom as prátioas
oontáieis adotadas no Brasil.

As prátioas oontáieis adotadas no Brasil oompreendem aquelas inoluídas na legislação
sooietária  irasileira  e  os  pronunoiamentos,  as  orientações  e  as  interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunoiamentos Contáieis - CPC.

As demonstrações ínanoeiras foram elaioradas oom iase no ousto histórioo. O ousto
histórioo geralmente é iaseado no ialor justo das oontraprestações pagas em trooa
de  atiios.  As  prinoipais  prátioas  oontáieis  aplioadas  na  preparação  destas
demonstrações ínanoeiras estão deínidas a seguir. Essas prátioas foram aplioadas de
modo oonsistente no exeroíoio anterior apresentado, salio disposição em oontrário.

A  preparação  de  demonstrações  ínanoeiras  requer  o  uso  de  oertas  estimatiias
oontáieis orítioas e, tamiém, o exeroíoio de julgamento por parte da administração
do  Instituto  no  prooesso  de  aplioação  das  polítioas  oontáieis.  Aquelas  áreas  que
requerem maior níiel de julgamento e possuem maior oomplexidade, iem oomo as
áreas  nas  quais  premissas  e  estimatiias  são  signiíoatiias  para  as  demonstrações
ínanoeiras, estão diiulgadas na nota explioatiia “3”.

2.2 Caixa e Equiialentes de Caixa

Caixa e equiialentes de oaixa inoluem o oaixa, depósitos ianoários à iista e aplioações
ínanoeiras realizáieis em até noienta dias da data da aplioação ou oonsiderados de
liquidez imediata ou ooniersíieis em um montante oonheoido de oaixa, e que estão
sujeitos a um insigniíoante risoo de mudança de ialor, os quais são registrados pelos
ialores de ousto aoresoidos dos rendimentos auferidos até as datas dos ialanços, que
não exoedem o seu ialor de meroado ou de realização.

2.3 Instrumentos Finanoeiros

2.3.1 Classiíoação

A olassiíoação  depende da ínalidade  para  a qual  os  atiios  e  passiios  ínanoeiros
foram  adquiridos  ou  oontratados  e  é  determinada  no  reoonheoimento  inioial  dos
instrumentos  ínanoeiros.  Os  atiios  ínanoeiros  mantidos  pelo  Instituto  são
olassiíoados soi as seguintes oategoriaso

- Atiios Finanoeiros

Os  atiios  ínanoeiros  ao  ialor  justo  por  meio  do  resultado  são  atiios  ínanoeiros
mantidos para negooiação. Um atiio ínanoeiro é olassiíoado nessa oategoria se foi
adquirido,  prinoipalmente,  para  íns  de  ienda  no  ourto  prazo.  Os  atiios  dessa
oategoria são olassiíoados oomo atiios oiroulantes.
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No oaso do Instituto,  nessa  oategoria  estão  inoluídos  unioamente os  instrumentos
ínanoeiros não deriiatiios. Os saldos referentes aos ganhos ou às perdas deoorrentes
das  operações  não  liquidadas  são  olassiíoados  no  atiio  ou  no  passiio  oiroulante,
sendo  as  iariações  no  ialor  justo  registradas,  respeotiiamente,  nas  oontas  de
“Reoeitas Finanoeiras e Despesas Finanoeiras”.

Em 31 de dezemiro de 2018, o Instituto possui Caixas e Equiialentes de Caixa (nota
explioatiia “4”), nessa olassiíoação.

- Atiios Finanoeiros Disponíieis para Venda

Quando  aplioáiel,  são  inoluídos  nessa  olassiíoação  os  atiios  ínanoeiros  não
deriiatiios,  que  sejam  designados  oomo  disponíieis  para  ienda  ou  não  sejam
olassiíoados oomo (a) empréstimos e reoeiíieis,  (i) iniestimentos mantidos até o
ienoimento ou (o) atiios ínanoeiros. Em 31 de dezemiro de 2018, o Instituto não
possuía  atiios  ínanoeiros  registrados  nas  demonstrações  ínanoeiras  soi  essa
olassiíoação.

- Empréstimos e Reoeiíieis

São  inoluídos  nessa  olassiíoação  os  atiios  ínanoeiros  não  deriiatiios  oom
reoeiimentos íxos ou determináieis, que não são ootados em um meroado atiio. São
registrados no atiio oiroulante, exoeto, nos oasos aplioáieis,  aqueles oom prazo de
ienoimento superior a 12 meses após a data do ialanço, os quais são olassiíoados
oomo atiio não oiroulante.

Em 31 de dezemiro de 2018, o Instituto possui Contas a Reoeier de Clientes (nota
explioatiia “5”), nessa olassiíoação.

- Passiios Finanoeiros

O Instituto  não mantém nem emite  deriiatiios  para  íns espeoulatiios,  tampouoo
possui  passiios  detidos  para  negooiação,  nem  designou  quaisquer  passiios
ínanoeiros.

- Outros Passiios Finanoeiros

Os  outros  passiios  ínanoeiros  são  mensurados  pelo  ialor  de  ousto  amortizado
utilizando o  método  de  juros  efetiios.  Em 31  de  dezemiro de 2018,  no oaso  do
Instituto, oompreendem saldos a pagar a forneoedores (nota explioatiia “12”).

2.3.2 Reoonheoimento e Mensuração

As oompras e as iendas regulares de atiios ínanoeiros são reoonheoidas na data de
negooiação - data na qual o Instituto se oompromete a oomprar ou iender o atiio. Os
atiios ínanoeiros são, inioialmente, reoonheoidos pelo ousto histórioo, e os oustos da
transação são deiitados à demonstração do resultado.

Os atiios ínanoeiros são iaixados quando os direitos de reoeier fuxos de oaixa dos
iniestimentos tenham ienoido ou tenham sido transferidos; neste último oaso, desde
que o Instituto tenha transferido, signiíoatiiamente, todos os risoos e os ienefoios
da propriedade. Os atiios ínanoeiros disponíieis para ienda e os atiios ínanoeiros
são,  suisequentemente,  oontaiilizados  pelo  ousto  histórioo.  Os  empréstimos  e
reoeiíieis são oontaiilizados pelo ousto amortizado, usando o método da taxa efetiia
de juros.

Os ganhos ou as perdas deoorrentes de iariações no ialor de atiios ínanoeiros são
apresentados na demonstração do resultado em "Outros Ganhos/(Perdas) Líquidos"
no período em que ooorrem.
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2.3.3 Compensação de Instrumentos Finanoeiros

Atiios e passiios ínanoeiros são oompensados e o ialor líquido é apresentado no
ialanço  patrimonial  quando  há  um  direito  legalmente  aplioáiel  de  oompensar  os
ialores reoonheoidos e há a intenção de liquidá-los em uma iase líquida ou realizar o
atiio e liquidar o passiio simultaneamente.

2.4 Contas a Reoeier de Clientes e Créditos de Liquidação Duiidosa

As oontas a reoeier de olientes oorrespondem aos ialores a reoeier de olientes pela
ienda  de produtos  e  prestação  de seriiços  no  deourso  normal  das  atiiidades  do
Instituto. Se o prazo de reoeiimento é equiialente a um ano ou menos, as oontas a
reoeier são olassiíoadas no atiio oiroulante.

2.5 Estoques

Os  estoques  estão  registrados  pelo  ousto  médio  histórioo,  ajustados  ao  ialor
realizáiel líquido, quando este for menor que o ousto.

O ialor  líquido  de realização  é  o  preço  de ienda estimado,  no  ourso  normal  dos
negóoios, deduzidos os oustos histórioos e ooniersão iem oomo oustos para oolooar
os estoques em sua looalização e oondição atual.  Os detalhes estão diiulgados na
nota explioatiia “8”.

2.6 Imoiilizado

O imoiilizado é mensurado pelo seu ousto histórioo, menos depreoiação aoumulada.
O ousto  histórioo  inolui  os  gastos  diretamente atriiuíieis  à  aquisição  dos itens.  O
ousto  histórioo  tamiém  inolui  os  oustos  de  ínanoiamento  relaoionados  oom  a
aquisição de atiios qualiíoadores.

Os  oustos  suisequentes  são  inoluídos  no  ialor  oontáiil  do  atiio  ou  reoonheoidos
oomo um atiio separado, oonforme apropriado, somente quando for proiáiel  que
fuam ienefoios eoonômioos futuros assooiados ao item e que o ousto do item possa
ser  mensurado  oom segurança.  O  ialor  oontáiil  de  itens  ou  peças  suistituídas  é
iaixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em oontrapartida ao
resultado do exeroíoio, quando inoorridos.

Os direitos  que tenham por  oijeto  iens oorpóreos  destinados  à  manutenção das
atiiidades do Instituto, originados de operações de arrendamento meroantil do tipo
ínanoeiro, são registrados oomo se fosse uma oompra ínanoiada, reoonheoendo no
iníoio de oada operação um atiio imoiilizado e um passiio de ínanoiamento, sendo
os atiios  tamiém suimetidos às depreoiações oalouladas de aoordo oom as iidas
úteis estimadas dos respeotiios iens.

A depreoiação é oaloulada usando o método linear para alooar seus oustos aos seus
ialores  residuais  durante  a  iida  útil  estimada,  oonforme  demonstrado  na  nota
explioatiia “10”.
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2.7 Intangíiel

O atiio intangíiel é demonstrado ao ousto de aquisição ou formação, deduzido da
amortização, quando aplioáiel, a qual leia em oonsideração o prazo de iida útil e/ou
de realização estimado dos atiios intangíieis.

2.8 Contas a Pagar aos Forneoedores

As oontas a pagar aos forneoedores são oirigações a pagar por iens ou seriiços que
foram adquiridos de forneoedores no ourso normal dos negóoios, sendo olassiíoadas
oomo passiios oiroulantes se o pagamento for deiido no período de até um ano (ou
no oiolo operaoional normal dos negóoios, ainda que mais longo). Caso oontrário, as
oontas a pagar são apresentadas oomo passiio não oiroulante.

São, inioialmente, reoonheoidas pelo ialor nominal e, suisequentemente, aoresoido,
quando  aplioáiel,  dos  oorrespondentes  enoargos  e  das  iariações  monetárias
inoorridas  até  as  datas  dos  ialanços,  oonforme  menoionamos  na  nota  explioatiia
“12”.

2.9 Demais Atiios e Passiios

Os demais atiios e passiios oiroulantes são demonstrados aos ialores oonheoidos ou 
oalouláieis, quando aplioáiel, atualização em iase “pro-rata die”.

2.10 Proiisões

As  proiisões  de  ações  judioiais  (traialhista,  oiiil  e  triiutário)  são  reoonheoidas
quandoo  o Instituto tem uma oirigação presente ou não formalizada (constructive
obligaton)  oomo  resultado  de  eientos  passados;  é  proiáiel  que  uma  saída  de
reoursos seja neoessária para liquidar a oirigação; e o ialor tiier sido estimado oom
segurança.

Quando houier uma série de oirigações similares,  a proiaiilidade de liquidá-las é
determinada,  leiando-se  em oonsideração  a  olasse  de  oirigações  oomo um todo.
Uma proiisão é reoonheoida mesmo que a proiaiilidade de liquidação relaoionada
oom qualquer item indiiidual inoluído na mesma olasse de oirigações seja pequena.

As  proiisões  são  mensuradas  pelo  ialor  presente  dos  gastos  que  deiem  ser
neoessários  para liquidar a oirigação,  usando uma taxa antes de impostos,  a  qual
refita as aialiações atuais de meroado do ialor temporal do dinheiro e dos risoos
espeoííoos da oirigação. O aumento da oirigação em deoorrênoia da passagem do
tempo é reoonheoido oomo despesa ínanoeira.

São  atualizadas  até  as  datas  dos  ialanços  pelo  montante  estimado  das  perdas
proiáieis,  oiseriadas  suas  naturezas  e  apoiadas  na  opinião  dos  adiogados  do
Instituto. Os fundamentos e a natureza das proiisões para risoos triiutários, oíieis e
traialhistas estão desoritos na nota explioatiia “17”. 

7



2.11 Imposto de Renda e Contriiuição Sooial Corrente e Diferido

As despesas de imposto de renda e oontriiuição sooial do período oompreendem os
impostos  oorrentes  e  diferidos.  Os  impostos  soire  a  renda  são  reoonheoidos  na
demonstração do resultado, exoeto na proporção em que estiierem relaoionados oom
itens reoonheoidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado airangente.
Nesse oaso, o imposto tamiém é reoonheoido no patrimônio líquido ou no resultado
airangente.

A despesa de imposto de renda e oontriiuição sooial - oorrentes é oaloulada oom iase
nas  Leis  e  nos  normatiios  triiutários  promulgados  na  data  de  enoerramento  do
exeroíoio, de aoordo oom os regulamentos triiutários irasileiros, às alíquotas de 25%
e 9%, respeotiiamente, para imposto de renda e oontriiuição sooial. A administração
aialia,  periodioamente,  as  posições  assumidas  pelo  Instituto  nas  deolarações  de
impostos de renda oom relação às situações em que a regulamentação ísoal aplioáiel
dá margem a interpretações. Estaieleoe proiisões, quando apropriado, oom iase nos
ialores estimados de pagamento às autoridades ísoais.

O Imposto  de Renda e Contriiuição Sooial  Diferido  são reoonheoidos  usando-se o
método do passiio soire as diferenças temporárias deoorrentes de diferenças entre
as  iases  ísoais  dos  atiios  e  passiios  e  seus  ialores  oontáieis  nas  informações
intermediárias. O imposto de renda e oontriiuição sooial diferido são determinados,
usando  alíquotas  de  imposto  (e  leis  ísoais)  promulgadas,  ou  suistanoialmente
promulgadas, na data do ialanço, e que deiem ser aplioadas quando o respeotiio
imposto  diferido  atiio  for  realizado  ou  quando  o  imposto  diferido  passiio  for
liquidado.

O imposto de renda e oontriiuição sooial diferido atiio são reoonheoidos somente na
proporção da proiaiilidade de que luoro triiutáiel futuro esteja disponíiel e oontra o
qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos
atiios e passiios são oompensados quando há um direito exequíiel  legalmente de
oompensar os atiios ísoais oorrentes oontra os passiios ísoais oorrentes e quando os
impostos  de  renda  diferidos  atiios  e  passiios  se  relaoionam oom os  impostos  de
renda inoidentes  pela  mesma autoridade triiutáiel  soire a entidade triiutária  ou
diferentes entidades triiutáieis onde há intenção de liquidar os saldos numa iase
líquida.

O Regime triiutário do Instituto é o Luoro Real.

2.12 Apuração do Resultado e Reoonheoimento da Reoeita 

O resultado é  apurado em oonformidade oom o regime oontáiil  de  oompetênoia,
sendo a reoeita de ienda reoonheoida no resultado do exeroíoio quando os risoos e
ienefoios inerentes aos produtos são transferidos para os olientes. 

A  reoeita  oompreende  o  ialor  da  oontraprestação  reoeiida  ou  a  reoeier  pela
oomeroialização  de  iens  e  seriiços  no  ourso  normal  das  atiiidades  do  Instituto,
oonforme menoionado na nota explioatiia “19”.
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2.13 CPC 06 (R2) / IFRS 16 Operações de Arrendamento Meroantil

IFRS 16, “Arrendamento”, emitido em janeiro de 2016. Esta norma tem oomo oijetiio
uniíoar  o  modelo  de  oontaiilização  do  arrendamento,  exigindo dos  arrendatários
reoonheoer oomo atiio ou passiio todos os oontratos de arrendamento, a menos que
o oontrato possua um prazo de doze meses ou um ialor imaterial. A norma é aplioáiel
a partir de 1° de janeiro de 2019, sem a exigênoia de reapresentação dos saldos de
anos anteriores.

De aoordo oom a aialiação preliminar da Administração, essa norma não trará um
impaoto signiíoatiio. No entanto, não é possíiel forneoer estimatiia razoáiel desse
efeito até que seja oonoluída análise detalhada.

Não há outras normas IFRS ou interpretações que ainda não entraram em iigor que 
poderiam ter impaoto signiíoatiio soire as demonstrações ínanoeiras do Instituto.

Noia 3. Estmatias e Jtlgamenios Coni摚ieis Crítcos

As estimatiias e os julgamentos oontáieis são oontinuamente aialiados e iaseiam-se
na  experiênoia  histórioa  e  em  outros  fatores,  inoluindo  expeotatiias  de  eientos
futuros, oonsideradas razoáieis para as oirounstânoias.

3.1 Estimatiias e Premissas Contáieis Crítioas

Com  iase  em  premissas,  o  Instituto  faz  estimatiias  oom  relação  ao  futuro.  Por
deínição, as estimatiias oontáieis resultantes raramente serão iguais aos respeotiios
resultados reais.  As estimatiias e premissas que apresentam um risoo signiíoatiio,
oom proiaiilidade de oausar um ajuste releiante nos ialores oontáieis de atiios e
passiios para o próximo exeroíoio sooial. Tais estimatiias e premissas podem diferir
dos resultados efetiios. Os efeitos deoorrentes das reiisões das estimatiias oontáieis
são reoonheoidos no período da reiisão.

As  premissas  e  estimatiias  signiíoatiias  para  as  demonstrações  ínanoeiras  estão
relaoionadas a seguiro

Reoonheoimento de Reoeita

A  reoeita  oompreende  o  ialor  da  oontraprestação  reoeiida  ou  a  reoeier  pela
oomeroialização de iens e seriiços  no ourso normal das atiiidades do Instituto.  A
reoeita é apresentada líquida dos impostos e aiatimentos.

Imposto de Renda, Contriiuição Sooial e outros Impostos

O Instituto reoonheoe atiios e passiios oom iase na diferença entre o ialor oontáiil
apresentado nas informações intermediárias e a iase triiutária dos atiios e passiios
utilizando as alíquotas em iigor.

Proiisões para risoos Triiutários, Cíieis e Traialhistas

O Instituto é parte de prooessos judioiais e administratiios, oomo desorito na nota
explioatiia “17”.
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Proiisões são oonstituídas para todas as oontingênoias referentes a prooessos judioiais
que  representam  perdas  proiáieis  e  estimadas  oom  oerto  grau  de  segurança.  A
aialiação da proiaiilidade de perda inolui a aialiação das eiidênoias disponíieis, a
hierarquia  das  leis,  as  jurisprudênoias  disponíieis,  as  deoisões  mais  reoentes  nos
triiunais  e  sua  releiânoia  no  ordenamento  jurídioo,  iem  oomo  a  aialiação  dos
adiogados  externos.  A  Administração  aoredita  que  essas  proiisões  para  risoos
triiutários,  oíieis  e  traialhistas estão oorretamente apresentadas nas informações
intermediárias.

Noia 4. Caixa e Eqtiialenies de Caixa

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017

Caixa e Banoos 64 474
Aplioação de Liquidação Imediata 69.545 56.599

69.609 57.073

Noia 5. Conias a �eceier de Clienies

Os saldos estão  registrados pelo ialor  faturado,  inoluindo os  respeotiios  impostos
diretos de responsaiilidade do Instituto, menos os impostos retidos na fonte, os quais
são oonsiderados oréditos triiutários, e são deoorrentes de operações oomeroiais oom
empresas ligadas menos a proiisão para perdas no reoeiimento de olientes "PCLD"
(impairmvent). O saldo está assim oompostoo

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Contas a Reoeier de Clientes (a) 80.470 13.063
(-) Proiisão para Crédito de Liquidação Duiidosa (i) (62.662) (1.437)

17.808 11.626

a)  O  aumento  no  saldo  a  reoeier  é  deoorrente  do  adiento  da  ienda  do
Trastuzumaie, que é uma teonologia inoorporada no âmiito do SUS pela Comissão
Naoional  de Inoorporação  de  Teonologias  no  SUS (CONITEC)  que  reoomendou sua
inoorporação para tratamento de oânoer de mama inioial (Portaria SCTIE/MS nº19, de
25 de julho de 2012), Cânoer looalmente aiançado (Portaria SCTIE/MS nº18, de 25 de
julho de 2012) e, reoentemente, Cânoer metastátioo (Portaria SCTIE/MS nº29, de 02
de agosto de 2017), oonforme nota explioatiia 1.

i) No exeroíoio de 2018 foi realizada uma ienda do medioamento trastuzumaie ao
MS – Ministério da Saúde a um preço unitário de R$ 1.293,10, onde por meio de uma
ação  do  TCU  –  Triiunal  de  Contas  da  União  houie  questionamento  do  preço
pratioado frente  ao  adquirido  pelo  MS-Ministério  da  Saúde no  ano anterior,  logo
reoomendou para glosar as paroelas adimplidas ou a adimplir, que representa 27,39%
do oontrato. 

Nesse sentido, tendo em iista a proiáiel não reouperaiilidade de parte dos atiios
oriundos das referidas iendas, a diferença referente aos 27,39% foram deiidamente
proiisionadas.
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Noia 6. Rdianiamenios Ftncion摚rios e Fornecedores

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Adiantamentos a Funoionários 543 373
Adiantamentos a Forneoedores 2.180 2.260

2.723 2.633

Noia 7. Triitios a �ectperar

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
IRRF a Compensar 412 1.391
CSLL a Compensar  138 128
COFINS a Compensar 628 350
PIS a Compensar 139 76

1.317 1.945

Noia 8. Esioqtes

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Estoque de Vaoinas 6.665 6.108
Estoque de Antgenos 12 891
Almoxarifado 2.068 3.007
Demais Estoques 106 97

8.851 10.103

Noia 9. Depósiios Jtdiciais

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Depósitos Judioiais Traialhistas 2.895 2.725

2.895 2.725
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Noia 10. Imoiilizado

A oomposição dos saldos está assim demonstradao

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017

Taxa de Custo de Depreoiação Saldo Custo de Depreoiação Saldo

Imoiilizado
Depreoiação

%
Aquisiçã

o
Aoumulada Residual

Aquisiçã
o

Aoumulada Residual

Máquinas e Equipamentos 5% 53.564 (27.331) 26.233 53.271 (26.165) 27.106

Terrenos 0% 69.492 0 69.492 91.171 0 91.171

Ediíoações 3% 23.720 (13.347) 10.373 23.720 (13.206) 10.514

Móieis e Utensílios 7% 2.865 (1.822) 1.043 2.794 (1.755) 1.039

Computadores e Periférioos 33% 8.508 (7.756) 752 8.488 (7.224) 1.264

Ferramentas e Instalações 7% 7.814 (5.005) 2.809 7.816 (4.842) 2.974

Veíoulos 7% 1.132 (528) 604 1.173 (545) 628
Outras Imoiilizações 4% 8 0 8 8 0 8

167.103 (55.789) 111.314 188.441 (53.737) 134.704

A seguir está demonstrada a moiimentação ooorrida no imoiilizado do Instituto no
período de 01 de janeiro de 2018 a 31 de dezemiro de 2018, a saiero

31 de 31 de

Dezemiro Dezemiro

Imoiilizado de 2017 Aquisições Baixas
Depreoiaçã

o
de 2018

Máquinas e Equipamentos 27.106 293 0 (1.166) 26.233

Terrenos 91.171 0 (21.679) 0 69.492

Ediíoações 10.514 0 0 (141) 10.373

Móieis e Utensílios 1.039 72 0 (68) 1.043

Computadores e Periférioos 1.264 19 0 (531) 752

Ferramentas e Instalações 2.974 0 0 (165) 2.809

Veíoulos 628 0 (41) 17 604

Outras Imoiilizações 8 0 0 0 8

134.704 384 (21.720) (2.054) 111.314

Noia 11. Iniangíiel

A oomposição dos saldos está assim demonstradao

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Taxa de Custo de Amortização Saldo Custo de Amortização Saldo

Imoiilizado Amortização %
Aquisiçã

o
Aoumulada Residual

Aquisiçã
o

Aoumulada Residual

Softares 4.694 (2.434) 2.260 4.586 (2.433) 2.153
Direitos de Uso 28 0 28 28 0 28

4.722 (2.434) 2.288 4.614 (2.433) 2.181
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A seguir está demonstrada a moiimentação ooorrida no intangíiel do Instituto no
período de 01 de janeiro de 2018 a 31 de dezemiro de 2018, a saiero

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

Imoiilizado de 2017 Aquisições de 2018
Softares 2.153 107 2.260
Direitos de Uso 28 0 28

2.181 107 2.288

Noia 12. Fornecedores

O Instituto  possui  ttulos  de forneoedores  registrados  no passiio  oiroulante (oom
prazo  de  ienoimento  em  até  12  meses),  representando  R$  125.813  em  31  de
dezemiro de 2018 (R$ 4.122 em 31 de dezemiro de 2017).

O  aumento  no  saldo  de  forneoedores  é  deoorrente  do  aumento  no  iolume  de
aquisições,  deiido  o  adiento  da ienda do  Trastuzumaie,  que é uma teonologia
inoorporada  no  âmiito  do  SUS  pela  Comissão  Naoional  de  Inoorporação  de
Teonologias no SUS (CONITEC) que reoomendou sua inoorporação para tratamento
de oânoer de mama inioial (Portaria SCTIE/MS nº19, de 25 de julho de 2012), Cânoer
looalmente  aiançado  (Portaria  SCTIE/MS  nº18,  de  25  de  julho  de  2012)  e,
reoentemente,  Cânoer  metastátioo  (Portaria  SCTIE/MS nº29,  de  02  de  agosto  de
2017), oonforme nota explioatiia 1.

Noia 13. Oirigações Sociais e Traialhisias

31 de 31 de

Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017

FGTS a Reoolher 265 281

INSS a Reoolher 753 799

IRRF a Reoolher 528 564

Salário Eduoação 56 59

Auxílio Alimentação 233 4

Preiidênoia Priiada 152 0

Assistênoia Médioa e Seguro de Vida 500 0

Proiisões Traialhistas 5.016 5.315

7.503 7.022
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Noia 14. Oirigações Fiscais e Triiti摚rias

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
ICMS a Reoolher 1 50
ISS a Reoolher 90 33
IPTU a Reoolher 81 0
IRRF Retido a Reoolher 37 7
PIS, COFINS, CSLL Lei 10.833/03 92 0
Demais Triiutos a Reoolher 0 23

301 113

Noia 15. Rxis/PDP Trasitztmaie

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017

Axis/PDP Trastuzumaie 36.876 0

36.876 0

Saldo  deoorrente  do  oontrato  de  transferênoia  de  teonologia,  fairioação  e
forneoimento  do  medioamento  Traztuzumaie  durante  a  exeoução  do  projeto
exeoutiio  de  paroeria  para  o  desenioliimento  produtiio  do  respeotiio
medioamento, oonforme menoionado na nota explioatiia 1. 

Noia 16. Otiras Oirigações

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Bens em Consignação 2.458 2.466
Reajuste ACT/2017 880 873
Demais Contas a Pagar 134 148

3.472 3.487

Noia 17. Contngências Passiias

Conforme o relatório apresentado pelos assessores jurídioos do Instituto, para o mês
de  dezemiro  de  2018,  existe  oontingênoias  passiias  deoorrentes  de  prooessos
judioiais  em  andamento  oom  proiaiilidade  de  perda  possíiel,  relatiios  a
reolamatórias traialhistas, oonforme demonstrado aiaixoo

31 de

Dezemiro

de 2018

Proiaiilidade Tratamento Contáiil Valor

Proiáiel Proiisionar na Contaiilidade 1.392

Possíiel Diiulgar em Notas Explioatiias 1.562
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Total 2.954

Noia 18. Pairimônio Líqtido

31 de 31 de
Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017
Capital Suisorito 134.479 71.004

134.479 71.004

No dia 28/ago./17, foi realizada a ata da sexagésima reunião ordinária do oonselho
de  administração  do  Instituto  de  Teonologia  do  Paraná,  onde  foi  proposto  o
aumento  de  oapital  oom  o  saldo  de  reserias  de  luoros,  no  montante  de  
R$ 63.475.895,05.

No dia 23/air./18 foi realizada a Ata da Primeira Assemileia Geral Extraordinária,
oontanto  oom  a  presença  do  Seoretário  Exeoutiio  do  Conselho  de  Controle  das
Empresas Estatais - CCEE, designado por meio da Resolução SEFA nº 180/2018, Sr.
Sérgio Luiz Beggiato Junior, nos termos da Delegação de poderes nº 003/2018.

O aoionista  aproiou  a  proposta  da  Administração  do  Instituto  para  aumento  do
Capital Sooial, passando de R$ 71.004 para R$ 134.479. 

Reserias de Capital / Doações Patrimoniais do Poder Púilioo

Os ialores registrados neste exeroíoio perfazem o montante de R$ 34.351 milhões,
oonforme segueo

I)  O  ialor  de  R$  18.470  milhões,  refere-se  ao  terreno/quadra  nº  18  do  Parque
Industrial  de  Maringá oom área de 51.306,56  m²,  que foi  doado ao Instituto  de
Teonologia  do  Paraná  –  Teopar  pela  Prefeitura  do  Munioípio  de  Maringá,  para
oonstrução do Parque Bioteonológioo da Saúde, oonforme Lei Munioipal nº 10.432.

II)  O ialor  de R$  15.881  milhões,  refere-se  ao  terreno/quadra  nº  19  do  Parque
Industrial de Maringá oom área de 44.114,00 m², que foi doado ao O Instituto de
Teonologia  do  Paraná  –  Teopar  pela  Prefeitura  do  Munioípio  de  Maringá,  para
oonstrução do Parque Bioteonológioo da Saúde, oonforme Lei Munioipal nº 10.432.

Ajuste de Aialiação Patrimonial

Os ialores registrados em Ajuste de Aialiação Patrimonial neste exeroíoio totalizam
R$ 34.706 milhões, oonforme segueo

I) O ialor  de R$ 25.847 milhões,  refere-se ao Ajuste de Aialiação Patrimonial  de
Atiios,  registrado  de  aoordo  oom  Laudo  de  Aialiação  de  Imóieis  (terrenos),
realizado em 2017 por empresa espeoializada. Este laudo é iase para a aplioação do
ousto atriiuído (deemed oost),  oonforme preiisão na Lei  11.638/07,  11.941/09  e
Pronunoiamentos Contáieis. O ajuste referido se faz para o terreno da oidade de
Curitiia-PR, unidade CIC.

II)  O ialor  de R$ 8.859 milhões,  refere-se ao Ajuste de Aialiação Patrimonial  de
Atiios,  registrado  de  aoordo  oom  Laudo  de  Aialiação  de  Imóieis  (terrenos),
realizado em 2017 por empresa espeoializada. Este laudo é iase para a aplioação do
ousto atriiuído (deemed oost),  oonforme preiisão na Lei  11.638/07,  11.941/09  e
Pronunoiamentos Contáieis. O ajuste referido se faz para o terreno da oidade de
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Jaoarezinho-PR.
Noia 19. �eceiia Operacional Líqtida

31 de 31 de

Dezemiro Dezemiro
de 2018 de 2017

Reoeita Operaoional Bruta
   Reoeita oom Vendas de Produtos 444.841 44.600
   Reoeita oom Seriiços 10.091 7.521
   Reoeita oom Coniênios e Repasses 117 26.583
   Reoeita oom Suiienções 0 22.130
(-) Deduções
   Deioluções e Aiatimentos (48.994) (1.645)
    Impostos e Contriiuições (1.408) (1.720)
Reoeita Operaoional Líquida 404.647 97.469

O  aumento  no  iolume  de  iendas  é  deoorrente  do  adiento  da  ienda  do
Trastuzumaie, que é uma teonologia inoorporada no âmiito do SUS pela Comissão
Naoional de Inoorporação de Teonologias no SUS (CONITEC) que reoomendou sua
inoorporação para tratamento de oânoer de mama inioial (Portaria SCTIE/MS nº19,
de 25 de julho de 2012), Cânoer looalmente aiançado (Portaria SCTIE/MS nº18, de
25 de julho de 2012) e, reoentemente, Cânoer metastátioo (Portaria SCTIE/MS nº29,
de 02 de agosto de 2017), oonforme nota explioatiia 1.

Noia 20. �eceiias e Despesas Financeiras

31 de 31 de

Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017

(+) Reoeitas Finanoeiras

  Rendimentos de Aplioação Finanoeira 981 4.756

  Juros Atiios 18 20

  Outras Reoeitas Finanoeiras 82 13

 Total Reoeitas Finanoeiras 1.081 4.789

(-) Despesas Finanoeiras

   Juros Passiios (255) (143)

   Outras Despesas Finanoeiras (11) (6)

Total Despesas Finanoeiras (266) (149)
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Noia 21. Otiros Ganhos/(Perdas) Líqtidos

31 de 31 de

Dezemiro Dezemiro

de 2018 de 2017

(+) Outros Ganhos

  Reiersão Proiisões 687 216

  Reoeita oom Doações 0 4

  Outras Reoeitas 821 400

 Total Outros Ganhos 1.508 620

(-) Outras Perdas

   Variação em Estoques (4.383) (12.455)

   Proiisão Aoordo Coletiio (476) 0

   Proiisão para Perdas oom Clientes (Nota explioatiia 5) (56.504) 0

Total Outras Perdas (61.363) (12.455)

Total Outros Ganhos/(Perdas) (59.855) (11.835)

Noia 22. Segtros (não atdiiado)

Os ialores  segurados  são determinados  e  oontratados  oom iases  téonioas  e  são
oonsiderados  suíoientes  para  a  ooiertura  de  eientuais  perdas  deoorrentes  de
sinistros oom iens do atiio e de responsaiilidade oiiil, a oontratação de seguros é
efetuada de aoordo oom o grau dos risoos enioliidos, ouja polítioa é oontratar por
ialores oondizentes.

O esoopo dos traialhos de nossos auditores não inolui a reiisão soire a suíoiênoia
da ooiertura de seguros, a qual foi determinada pela administração do Instituto que
oonsidera suíoiente para ooirir eientuais sinistros.
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